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Ciência 5-11: Avaliação 
Avaliação e Acompanhamento do trabalho dos alunos 

Carlos Campos (*) 
 

 

 
Num modelo de aprendizagem construtivista, os professores têm que se aperceber, a cada 

momento, do desenvolvimento das ideias dos alunos e das suas competências. Isto deve ser feito 

de uma forma contínua e não apenas no final de uma dada actividade experimental. Segundo 

Harlen (1994), as técnicas que são frequentemente requeridas são: 
 

• Observação a cada momento do que os alunos fazem e não apenas daquilo que eles 

produzem. 

• Questionar os alunos no sentido de identificar as suas ideias e os processos que utilizam. 

• Recolha de produtos, como relatórios escritos, desenhos, registos em painéis, etc. 

 

1. Observação 
 

O professor deve ter em mente toda uma série de questões enquanto acompanha o trabalho dos 

grupos, tais como: 

 

i) O que é que os alunos pensam sobre o que estão a investigar? Perceberam o problema 

proposto? 

ii) Como está a correr o plano acordado com o professor previamente? Estão a observar e a 

medir o que realmente interessa? Estão a medir correctamente? Está a ser feito o controlo 

de variáveis? 

iii) Como estão a fazer o registo de resultados? 

iv) Que explicações estão a propor para os resultados a que estão a chegar? 

 

2. Perguntas a fazer pelo professor 
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É importante que as perguntas do professor encorajem e possibilitem os alunos de expressar as 

suas ideias. Algumas perguntas são muito melhores que outras para este propósito. Há dois 

aspectos das perguntas a ter em conta: a forma como se pergunta e o que é perguntado. As 

melhores perguntas são as abertas e centradas no aluno: 

• Perguntas abertas implicam respostas mais desenvolvidas, e não respostas do tipo “sim” ou 

“não”, o que possibilita detectar melhor as ideias dos alunos. Por exemplo, em vez de “Andará 

mais ou menos o carro se for largado dum sítio mais alto desta rampa?” será melhor perguntar “ 

Qual a diferença que pensam que fará, se o carro for largado de um sítio mais alto?” 

• Perguntas centradas no aluno são dirigidas às suas ideias e não à obtenção da resposta 

“correcta”. São mais importantes as ideias genuínas dos alunos do que as respostas “certas”. 

Em vez de, por exemplo, “Por que é que estas sementes cresceram melhor nesta ‘terra’ do que 

na outra?”, será melhor perguntar “O que é que pensas sobre o facto destas sementes 

crescerem melhor nesta ‘terra’ do que naquela?”.  

• O conteúdo das perguntas deve reflectir uma preocupação com as ideias dos alunos e não com 

os conhecimentos factuais que possuem. As melhores perguntas são as que pedem aos alunos 

explicações e previsões. Ambas podem estar relacionadas com as actividades em que os 

alunos estão envolvidos ou relacionarem-se com a aplicação das suas ideias a novas situações. 

 

3. Recolha de produtos 
 

Quase todos os artefactos escritos ou desenhados pelos alunos podem ser usados como fontes de 

informação acerca das suas ideias e competências. Há toda a vantagem em pedir aos alunos 

desenhos sobre o que eles pensam que está a acontecer, em relação a um determinado fenómeno, 

do que lhes pedir apenas desenhos de objectos. Pedir às crianças, por exemplo, que façam um 

desenho do açúcar antes e depois de estar dissolvido num copo de água, e analisá-lo em conjunto 

com elas são formas muito eficazes de diagnosticar as suas ideias prévias sobre a dissolução. 

Algumas vezes, justifica-se o uso por parte do professor de questões escritas mais estruturadas, no 

sentido de avaliar a compreensão e a aplicação do que as crianças aprenderam a outras situações. 
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